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  _____EDITORIAL




  A PHANTASTISka é uma revista de ficção científica, fantasia e horror criada em parceria pelas editoras Polytheama, Gênio Editorial e pelo grupo Genecine (UNICAMP), que está prestes a lançar seu primeiro número.




  Vamos abordar assuntos relacionados ao universo da icção científica, fantasia e horror em narrativas ficcionais em qualquer suporte, com ênfase na produção brasileira e latino-americana.




  A PHANTASTISka é um espaço de informação, entretenimento, representatividade, interação, novidades, debates e de ampliação do conhecimento sobre a cultura e a memória fantástica.




  A revista tem seções fixas de contos, histórias em quadrinhos, ilustrações, ensaios, resenhas e entrevistas.




  _____ENSAIO




  A PRAGA, filme e doc




  Originalmente concebido como um episódio do programa televisivo Além, muito além do além, na década de 1960, A Praga foi filmado em Super-8 apenas em 1980. A primeira versão da história se perdeu em um incêndio na emissora e, em 1980, Mojica tentou refilmar, mas sem conseguir concluir o trabalho. Após mais de 15 anos empenhado na recuperação das obras de Mojica, o produtor, curador e cineasta Eugênio Puppo encontrou os rolos de filme originais do projeto, que eram considerados perdidos. Puppo decidiu trabalhar na correção de cores, remasterização sonora, trilha musical e até na inclusão de dublagem, já que as gravações das vozes originais não foram encontradas. A história desse processo de restauro em 4k foi registrada no curta-metragem documental A última praga de Mojica, restaurado e finalizado por Eugênio Puppo e lançado em 2023, juntamente com um documentário sobre o processo de restauro, acrescido de cenas inéditas.




  Nesta edição, temos um artigo do cineasta Carlos Reichembach (1945-2012) sobre o filme, que foi publicado no catálogo de lançamento da obra em 2007. Reichembach não viveu para ver todo o processo de restauro do filme e o documentário que acompanha o longa-metragem finalizados. O longa A Praga (2023) incluiu dublagens para as vozes originais, que se perderam, e cenas inéditas, gravadas a posteriori para dar mais sentido ao filme, que além de ter sido perdido em incêndio, não foi concebido como longa-metragem e sim episódio de série televisiva.




  A PRAGA, ensaio




  Por Carlos Reichembach




  Os situacionistas costumam dizer que os fatos são privados de conteúdo em nome do comunicável, de uma universalidade abstrata e de uma harmonia pervertida na qual cada um se realiza em um sentido inverso. Nesse sentido, eles se identificam com a linha contestatória de Sade, Fourier, Lewis Carroll, Lautréamont, o surrealismo e as correntes mais extremas da cultura e da arte. Na certa, se os situacionistas aportassem no Brasil se identificariam – e muito – com José Mojica Marins, o mais instintivo de nossos criadores fílmicos. Mojica é a versão cabocla, “bárbara e nossa” como diria Oswald, de Lautréamont, Sade e Carroll. O cinema de Mojica é intuitivo e visceral, primitivo e sofisticado, sempre contraditório, mas nunca arbitrário.




  Rogério Sganzerla considerava Mojica o cineasta do homem brasileiro por excelência: o homem boçal, reprimido, recalcado e submisso. Bressane o destaca no que ele tem de mais nativo: a pinga, o truco, o fumo de corda e o “despacho”.




  A Praga transpira Brasil por todos os poros, como os melhores filmes de Humberto Mauro, os musicais caipiras de Osvaldo de Oliveira e todas as realizações do gênero horror feitas por Mojica Marins. Rodado em Super-8, A Praga era um de seus projetos fílmicos dados como inacabados e/ou interrompidos.




  Foi o ensejo prospectivo de Eugênio Puppo que trouxe à tona (e à vida) essa história de danação concebida pelo fértil Rubens Lucchetti.




  A primeira coisa que chama a atenção no trabalho de Puppo como montador do filme é a absoluta fidelidade ao “estranho mundo de Zé do Caixão”. Ao incluir um certo grafismo ao delírio imagético concebido pelo diretor, Puppo buscou subverter a precariedade da bitola e do apuro técnico com imaginação e originalidade. A Praga nos deixa perplexos, comovidos e deliciosamente incomodados.




  Curiosamente, A Praga lembra muito alguns dos filmes mais radicais de outro outsider, o espanhol Jesús Franco (o homem dos quase duzentos filmes), e em particular de Macumba Sexual (1983). Em ambos os enredos, um personagem é assolado constantemente por pesadelos tenebrosos vaticinados por uma entidade terrível. Os dois diretores mandam o realismo às favas e reinventam uma religião e um sincretismo quase blasfemos. Franco faz uma salada mista de personagens mitológicos. Mojica, mais modesto, mistura mesa branca, candomblé, umbanda e quimbanda; na verdade, ele cria uma religião própria, cujo guia espiritual se assemelha ao índio Aymoré; aquele das antigas latas de biscoito. Mas, aparentemente, não existe em nenhum dos dois casos o intuito de deboche ou menosprezo pela fé dos deserdados, mas uma recusa explícita do realismo. Não interessa a Mojica e a Jesús Franco reproduzir fielmente o ritual dos cultos e seitas existentes, pois eles sabem que toda encenação do real, por mais bem intencionada que seja, pressupõe a perfídia.




  Outra sintonia fina entre os dois diretores é que ambos investem essencialmente na atmosfera onírica, numa certa viagem lisérgica pelo inconsciente de seus protagonistas. Jesús Franco traveste Mefisto na sexualidade emasculada de Ajita Wilson, uma sofisticada transexual.




  Mojica Marins explora à exaustão o veio histriônico da falecida (e genial) Wanda Kosmo como a bruxa medonha que amaldiçoa o protagonista. Mojica enquadra a atriz como se estivesse filmando Shakespeare. Wanda impregna A Praga de Macbeth.




  Se por seus valores tão nativos e deflagradores, ou pela transgressiva superação dos limites de sua bitola e de seu orçamento, este filme já não merecesse ser “ressuscitado”, a empreitada de finalizar A Praga já se justificaria só por recuperar as derradeiras imagens, impactantes e aterradoras (“todo anjo é terrível”), de uma atriz magistral (excessiva e real, como Orson Welles e Charles Laughton) e cruelmente negligenciada.




   




  A Praga (2023). Direção: Cédric Fanti, José Mojica Marins, Luis Claudio Bonacura, Matheus Sundfeld, Pedro Junqueira. Elenco: Felipe Von Reno, Wanda Kosmo, Sílvia Gless. Super 8, Digital, Brasil, Cor, 70 min.
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